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Este livro é uma tradução do título La escuela como cultura: experiencia, memoria, 

arqueologia, de Agustín Escolano Benito. A tradução foi feita por Heloísa Helena 

Pimenta Rocha (UNICAMP) e Vera Lucia Gaspar da Silva (UDESC). No Prefácio, Diana 

Vidal adverte o leitor que, pelo tema, pela escrita do autor e pelo enlevo da leitura, 

está perante um livro 'inescapável'. Na Apresentação, as tradutoras previnem que, na 

migração entre as duas línguas, a tradução foi por elas pensada como interpretação e 

adaptação consciente, no esforço de “[...] compreender as reflexões do autor e torná-

las compreensíveis” (Escolano Benito, 2017, p. 18). 

O livro é composto por Introdução – A escola como cultura– e quatro capítulos: 

Aprender pela experiência; A práxis escolar como cultura; A escola como memória; 

Arqueologia da escola. Termina com Coda: cultura da escola, educação patrimonial e 

cidadania. 

Qual é o objecto do livro que Agustín Escolano agora publica? Em face do título 

enunciado, através da comparação A escola como cultura, o que fica de facto resolvido 

no livro – o assunto escola ou o objecto cultura? E o que contém o subtítulo 

Experiência, memória e arqueologia, que relação há entre estes enunciados? Mais: Que 

relação entre o subtítulo e o título? O subtítulo reporta à escola ou à cultura? Ou aos 

dois termos, estabelecendo dialéctica através de 'como', ou seja, dando curso à 

comparação? Experiência, memória e arqueologia não são termos de igual natureza, 

nem de igual grandeza. Reportarão a um mesmo referente? A escola é parte da vida e 

foi experienciada ou mesmo experimentada pelos sujeitos, individuais ou colectivos. 

Daqui decorrem marcas que constituem memória – a experiência. A arqueologia 

reporta à materialidade e simbologia que ganham significado a partir de um olhar 

externo, deferido no tempo. A operação arqueológica permite a (re)significação de 

marcas que sejam apenas reminiscências. 

A interpretação mais subtil para o título reside porventura na capacidade 

ardilosa e densa de Agustín Escolano em conciliar educação e história através da escola 
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como cultura. A substância e o sentido da escola residem na cultura. Em cada geração, 

foi como cultura que a escola se substantivou, e foi como experiência que se tornou 

significativa. Para as gerações actuais, a escola é cultura e experiência, mas é também 

memória e arqueologia. Como refere o autor, a escola-instituição foi por diversas vezes 

questionada, mas a educação precisou (e precisa) da escola, como fica assinalado pela 

confluência de diferentes variações pedagógicas. 

A história e a historiografia acautelaram essencialmente o institucional. 

Agustín Escolano entende, todavia, que é fundamental e significativo no plano 

educacionale de cidadania salvaguardar o cultural. A cultura escolar apresenta 

materialidade e historicidade, constituindo uma fenomenologia do educável e 

desafiando a uma hermenêutica como currículo e como representação. Dialogando 

com uma constelação de disciplinas é na etno-história que o autor encontra a 

'episteme' e a matriz discursiva para o estudo que apresenta. 

Pode aventar-se que este livro é um ensaio-manifesto. Agustín Escolano 

procura dar nota de uma genealogia e de uma evolução da cultura e da forma escolar, 

compostas por distintas dimensões processuais e orgânicas, e comportando 

descontinuidades, contextualizações, adaptações que não comprometeram o que 

frequentemente designa de 'gramática da escola' ou de 'forma escolar'. Refere que esse 

historial está plasmado nas narrativas sobre experiências e modalidades orgânicas, 

nos restos materiais e arqueológicos sobre a realização escolar, nas memórias 

individuais e colectiva, enfim, na arqueologia como substância e método para a 

reconstituição e a interpretação do passado. Tal como a entende Escolano, a etno-

história congrega estas distintas instâncias, devidamente apoiada na arqueologia, na 

fenomenologia e iluminada por um labor hermenêutico, aberto à complexidade e à 

interdisciplinaridade. 

A escola como cultura: experiência, memória e arqueologia contém uma história 

da escola, mas é sobretudo uma argumentação sobre a articulação entre escola e 

cultura e sobre a (re)significação da história-memória da escola como cidadania. 

Na Introdução, o autor procura justificar o título do livro focando-se no 

enunciado 'a escola como cultura'. Incide fundamentalmente sobre as práticas, posto 

que são inerentes ao escolar e, em seu entender, não têm sido objecto de um labor 

apurado por parte da teoria educativa e da história. Tal vazio constata-se no que 

reporta aos fundamentos, mas torna-se sobretudo notório no que respeita à recepção, 

seja esse vazio alocado às instituições ou à mediação e adaptação de conteúdos e 

práticas por parte dos professores, ou seja, por fim, às práticas incorporadas e 

apropriadas enquanto pragmática da educação. O autor chama a si o ensejo de dar a 

conhecer como a práxis escolar se constituiu em cultura.Inerente à práxis, sua 

evolução e sua conceitualização, está uma praxeologia resultante de uma depuração e 

de uma espécie de darwinismo que intriga o autor. Se em cada momento a pragmática 

educativa foi um habitus, há que analisar a evolução semântica desta constante. 
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No primeiro capítulo 'Aprender pela experiência', Agustín Escolano coloca a 

inevitabilidade da inscrição espacial e temporal das práticas, mas admite também a 

linha de continuidade, sem o que não será possível uma racionalidade inerente à 

prática. Partindo da figura do professor, reforça a noção de experiência como 

contraponto à focalização externa. Recorrendo a Michel de Certeau, refere que as 

circunstâncias não actuam fora de um racional. A constituição da práxis em cultura e 

da cultura em experiência são inerentes ao escolar – “Como instituição social, a escola 

abriga entre seus muros situações e ações de copresença, que resultam em interações 

dinâmicas” (Escolano Benito, 2017, p. 77). A cultura escolar congrega aspectos vários, 

incluindo a dimensão corporativa e a grande parte das práticas escolares integram um 

“[...] regime de instituição” (Escolano Benito, 2017, p. 88). A cultura empírica da escola 

constitui uma 'coalizão' nomeadamente entre ideais, reformas educativas, ritos e 

normas, práticas experiências profissionais. 

No segundo capítulo 'A práxis escolar como cultura', o autor procura inquirir em 

que medida a pedagogia como 'razão prática' poderá explicar ou governar a esfera 

empírica da educação, pois que, como disciplina formal e académica, tem permanecido 

associada aos sectores político-institucional. Nesse sentido, a cultura empírica 

afigura-se como ingénua e não científica, e o seu valor etnográfico reside no plano 

descritivo, a que foi sendo contraposta uma racionalidade burocrática. Numa 

perspectiva sócio-histórica, a escola é uma construção cultural complexa que 

seleciona, transmite e recria saberes, discursos e práticas assegurando uma 

estabilidade estrutural e mantendo uma lógica institucional. Mas, para Agustín 

Escolano, em articulação com a cultura empírica da escola desenvolveram-se duas 

outras culturas: “[...] uma que ensaiou interpretá-la e modelá-la com base nos saberes 

(cultura académica) e outra que intentou governá-la e controlá-la por meio dos 

dispositivos da burocracia (cultura política)” (Escolano Benito, 2017, p. 119). Na 

sequência, retoma vários contributos que convergem na centralidade da cultura 

empírica associada ao ofício docente, seja referindo-se-lhe, entre outros aspectos, 

como arte e 'tato'/ prhónesis, seja referindo-se à formalidade escolar como gramática e 

ao recôndito da sala de aula como 'caixa-negra'. Centra-se, por fim, no binómio 

hermenêutica/ experiência, associado à narratividade dos sujeitos, para sistematizar o 

que designa de etno-história da escola, cujas orientações metódicas resume a: 

estranhamento, intersubjectividade, descrição densa, triangulação, intertextualidade. 

O capítulo 3, 'A escola como memória', permite ao autor glosar o que designa de 

hermeneutização das memórias – assim as dos professores, quanto as dos alunos. São 

diferentes quadros em que o material e o simbólico se cruzam, permitindo sistematizar 

o que Agustín Escolano designa de 'padrões da cultura escolar': atitudes, gestos, 

formas retóricas, formas de expressão matemática. “A escola foi das instituições 

culturais de maior impacto no mundo moderno” (Escolano Benito, 2017, p. 202), pelo 

que a memória escolar é interpretação e pode ser terapia. Hermeneutizar as memórias 
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escolares é retomar as pautas antropológicas de pertença e é valorizar uma fonte de 

civilização. 

Se toda a obra vai remetendo para o CEINCE – Centro Internacional de la 

Cultura Escolar – do qual Agustín Escolano é fundador-director –, o quarto capítulo, 

'Arqueologia da escola', é um modo sábio e fecundo de apresentar, justificar e conferir 

valor patrimonial e significado educativo a um Centro de Cultura e Memória da Escola, 

na sua materialidade e na profunda razão de ser como lugar de história e 

antropologização da história, e como fonte de subjectivação. Repegando a arqueologia 

como desígnio, são ilustradas de modo singular as virtualidades do CEINCE. 

Em modo de epílogo, o autor escreve 'Coda - cultura da escola, educação 

patrimonial e cidadania', na qual dialoga com a moderna museologia, buscando lugar, 

sentido e significado para a preservação do passado. Que fazer com os testemunhos do 

passado? Agustín Escolano, com legitimidade e com a propriedade que lhe assiste, não 

hesita em contestar a estreiteza da memória oficiosa da escola, que poderá servir 

objectivos de governabilidade da educação e até alguns ensejos patrimoniais, mas o 

Museu investe-se de novo sentido na medida em que combine o racional e o 

emocional, tornando possível uma educação patrimonial. A memória escolar é 

pertença de todos e a todos respeita. 

Por onde viajam o pensamento e a escrita de Agustín Escolano? Como constrói 

o discurso, alimenta o texto, fundamenta o argumento? Que unidade no diverso? Que 

dialéctica? Ensaio, manifesto, narrativa? Originalidade, glosa, réplica? 

Este livro é formado por textos que têm um mesmo quadro de fundo. Há 

referências de assunto e de autores que se repetem, dando a cada capítulo uma 

unidade. Mas há uma trama, uma unidade de conjunto, uma sequência e uma ordem 

que consignam o livro. O argumento evolui para a arqueologia como materialidade-

testemunho e como ciência-tese. Preservar e hermeneutizar – eis dois verbos-chave 

para (re)significar a memória escolar. A história da escola é formada por permanência 

e mudança. 

Agustín Escolano dialoga antes de mais consigo próprio, gerando enigmas, 

esboçando uma trama, fazendo evoluir uma tese. Os autores que revisita (e são muitos 

– porventura todos os que, domínio a domínio, podem ser tomados como principais) 

são interlocutores cujos enunciados servem o texto do autor, sem prevalências nem 

rebates desnecessários. São personagens de uma peça maior, quiçá interdisciplinar, 

que é a cultura escolar, ou melhor, a escola como cultura. Agustín Escolano escreve 

sem reservas. Referenciou os principais autores e compendiou os assuntos nucleares. 

Mas, sobretudo, escreve com a propriedade que lhe advém de uma tão ampla como 

aprofundada cultura erudita e pedagógica. Escreve com a soberania que lhe assiste 

enquanto senhor de uma materialidade e de uma cartografia representativas do 

institucional escolar, tal como foi sendo constituído, concretizado, globalizado desde 

a Antiguidade Clássica. 
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A escola como cultura: experiência, memória e arqueologia é fundamental e disso 

se apercebe o leitor desde a primeira página. Não é necessariamente um livro 

consensual, mas um bom mestre é-o enquanto senhor de uma verdade que serena e 

fomenta novas questões. Agustín Escolano é mestre-exímio. Assim o presente livro 

seja acolhido com as virtualidades que lhe cabem. 
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